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Identificação de díptero predador de 
esporos de Phakopsora pachyrhizi 
(ferrugem-asiática da soja)
DAIKOHARA, C. S.1, RODRIGUES, A. R.2, BUENO, A. de F.3, SEIXAS, C. D. S.3

 1UEL, Bolsista PIBIC/CNPq, Londrina, PR, camila.daikohara@colaborador.embrapa.br; 2Museu 
Nacional, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, RJ; 3Pesquisador, Embrapa 
Soja.

Introdução

A ferrugem-asiática é causada por Phakopsora pachyrhizi, um fungo biotró-
fico, que, portanto, depende da presença de tecidos vivos para sobreviver e 
se multiplicar (Furlan, 2005). Esse patógeno vem causando prejuízo para os 
produtores rurais, tanto pelo custo com o controle, quanto pelas perdas de 
produtividade. Há relatos de perdas na produtividade da soja entre 10% a 
90%, por causa da ocorrência dessa doença (Hartman et al., 2015).

Os sintomas são observados principalmente nas folhas e iniciam como pon-
tos minúsculos mais escuros que o tecido foliar sadio. Na face abaxial podem 
ser observadas as urédias e os uredosporos (estruturas reprodutivas do fun-
go). Com o tempo, o tecido ao redor das urédias adquire coloração castanho-
-clara a castanho-avermelhada, evoluindo para amarelecimento e queda das 
folhas.  Dependendo da época de incidência da doença em relação ao es-
tádio de desenvolvimento das plantas, a desfolha pode acarretar em perdas 
significativas de produtividade. Também pode ocorrer má formação de va-
gens e grãos (Henning et al., 2014; Hartman et al., 2015; Godoy et al., 2016).

Entre as estratégias de manejo está o controle químico. Porém, populações 
do fungo menos sensíveis/resistentes aos principais fungicidas sítio-específi-
cos utilizados já foram detectadas (Schmitz et al., 2014; Simões et al., 2018). 
Portanto, é importante que outras estratégias de controle sejam disponibili-
zadas para auxiliar no manejo da doença. Entre elas, o controle biológico, 
que já vem sendo empregado para outros patógenos, pode ser uma opção 
vantajosa.



56 DOCUMENTOS 446

Em plantas de soja com sintomas de ferrugem-asiática, em campo e em casa 
de vegetação, foram observadas larvas se alimentando de esporos do fungo. 
Corrêa-Ferreira et al. (2006) relataram essa ocorrência como sendo de inse-
tos da família Cecidomyiidae (Diptera). Cecidomyiidae é a sexta maior família 
de Diptera, com mais de 6.650 espécies descritas, formada por mosquitos 
delicados com larvas que apresentam hábitos alimentares variados (Gagné; 
Jaschhof, 2021). Muitas espécies de cecidomyiídeos são importantes agen-
tes de controle biológico. Larvas galhadoras e predadoras são utilizadas no 
controle de plantas indesejáveis (ervas daninhas) e de outros artrópodes no-
civos à agricultura (principalmente cochonilhas), respectivamente (Gagné, 
1994). Larvas fungívoras já vêm sendo usadas, também, como indicadores 
das condições do solo (Mamaev, 1968).

O objetivo deste trabalho foi identificar esse inseto que se alimenta de espo-
ros, como etapa anterior aos estudos para verificar o potencial de uso para 
controle biológico do fungo causador da ferrugem-asiática.

Material e Métodos

O trabalho foi conduzido na Embrapa Soja, em Londrina, PR e no Museu 
Nacional / Universidade Federal do Rio de Janeiro (MNRJ).

Em plantas infectadas por Phakopsora pachyrhizi, mantidas em casas de 
vegetação, na Embrapa Soja, foram feitas coletas de folhas de Glycine max 
(L.) Merr. (Fabaceae) com sintomas da ferrugem-asiática e levadas para o 
laboratório. As folhas foram analisadas com auxílio de microscópio estereos-
cópico, para verificar a presença das larvas do inseto.

Obtenção das fases do inseto

Várias estratégias foram testadas para obtenção de todas as fases do inseto:

1) Folíolos de soja, com sintomas da ferrugem-asiática e com a presença de 
larvas, foram separados e dispostos com a face abaxial para cima, em cai-
xas gerbox (120 mm x 35 mm). Os gerbox foram mantidos em temperatura 
ambiente.
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2) Estratégia semelhante à primeira, mas adicionando uma fina camada de 
ágar-água (2%) no fundo das caixas gerbox.

3) Em frascos de vidro (1 L) foram colocados chumaços de algodão umedeci-
dos com água esterilizada no fundo e inseridas folhas de soja (com sintomas 
da ferrugem-asiática e larvas). Os frascos foram tampados com tela (NYTAL 
13p100) e mantidos em temperatura ambiente.

4) Semelhante à terceira estratégia, porém as larvas foram coletadas das 
folhas e colocadas diretamente sobre o algodão umedecido.

Uma vez coletados/obtidos larva, pupa e adulto, os mesmos foram colocados 
em frascos com álcool 70% e enviados ao Laboratório de Diptera Neotropicais 
do Museu Nacional / Universidade Federal do Rio de Janeiro, para os estu-
dos taxonômicos.

Uma vez definida a estratégia mais adequada para obtenção do inseto, foram 
feitas novas tentativas de criação, para fazer os testes que permitissem veri-
ficar o potencial do inseto como agente de biocontrole do fungo causador da 
ferrugem-asiática.

Montagem e identificação do inseto

Os Cecidomyiidae enviados para a identificação foram montados em lâmi-
nas permanentes de microscopia para a identificação, seguindo o método 
de Gagné (1994). Primeiramente os adultos, as pupas e as larvas foram cla-
reados em solução de hidróxido de sódio a 10%, depois foram submetidos 
a ácido acético (para neutralizar o efeito da base). Em seguida, foi feita uma 
desidratação alcoólica (70%, 90% e absoluto), após, os insetos foram man-
tidos em creosoto, para serem transferidos para o bálsamo do Canadá em 
lâmina de microscopia.

A identificação do gênero do inseto foi realizada utilizando as chaves dicotô-
micas de Gagné (1994). Todos os espécimes montados foram depositados 
na Coleção de Cecidomyiidae do Museu Nacional do Rio de Janeiro.



58 DOCUMENTOS 446

Resultados e Discussão

Obtenção das fases do inseto

A estratégia que se mostrou mais adequada e permitiu a obtenção das outras 
fases (pupa e adulto) do inseto foi aquela em que se utilizou os frascos de 
vidro e que as larvas foram colocadas diretamente sobre o algodão ume-
decido (quarta estratégia). Nas primeiras três estratégias, em que as folhas 
foram colocadas nos recipientes, as mesmas murcharam e fungos saprófitas 
cresceram sobre as mesmas, não havendo tempo hábil para a formação das 
outras fases do inseto.

Durante os meses de dezembro/2021, janeiro e fevereiro/2022, as larvas fo-
ram encontradas com certa facilidade em plantas de soja, com sintomas da 
ferrugem-asiática, em casa de vegetação (Figura 1). A partir de março/2022 
a frequência das larvas diminuiu drasticamente, o que dificultou a criação do 
inseto para testes com o fungo causador da ferrugem-asiática. Isso pode ter 
acontecido por algum fator ambiental desfavorável à sobrevivência do inseto, 
apesar das plantas estarem em casa de vegetação, ou essa pode ser uma 
espécie univoltina (condição de espécie de insetos com apenas uma geração 
por ano). Uma outra possibilidade é que fungos, comumente encontrados 
parasitando as estruturas reprodutivas de P. pachyrhizi, podem ter afetado 
a disponibilidade de esporos para o inseto, que então teve a população re-
duzida. Um estudo mais prolongado, em campo e em casa de vegetação, é 
necessário para determinar o motivo correto da redução da ocorrência do 
inseto micófago.

Em plantas remanescentes em área de soja, em campo, foram encontradas 
larvas e foi possível a obtenção de adultos, porém não observou-se oviposi-
ção e assim, não foram obtidas novas gerações do inseto, impossibilitando os 
testes para verificação do potencial de biocontrole.
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Figura 1. Larvas do inseto micófago 
sobre estruturas reprodutivas de 
Phakopsora pachyrhizi em folíolo de 
soja. 
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Identificação do inseto

O inseto (Figura 2) foi identificado como pertencente ao gênero Mycodiplosis 
Rübsaamen, 1895 (Cecidomyiidae, Mycodiplosini). Esse gênero apresenta 
48 espécies descritas, todas com hábitos micófagos, principalmente em fer-
rugens, oídios e míldios. O gênero está distribuído por todas as regiões bio-
geográficas, sendo que quatro espécies têm ocorrência na região neotropical 
[M. australis (Brèthes, 1914), M. cylindrica Gagné, 1987, M. lingulata Gagné, 
1984 e M. rubida (Felt, 1911)].

Figura 2. Pupas (à esquerda) e adultos (macho no centro e fêmea à direita) de 
Mycodiplosis sp. 
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Insetos desse gênero já foram observados se alimentando de esporos 
de outros fungos causadores de ferrugens (Henk et al., 2011). No Brasil, 
há apenas ocorrência de M. rubida, que também apresenta registro em 
Guadalupe, Jamaica, São Vicente e Havaí, em Uromyces pisi; Arthrobotrys 
sp., Colletotrichum sp., Nigrospora sp., Phytophthora sp., Puccinia sp., 
(Uredinales). Anteriormente, mais precisamente no ano de 1985, somente M. 
glycyrrhizae Fedotova tinha sido registrada se alimentando de fungos em uma 
espécie de Fabaceae (Glycyrrhiza uralensis Fisch.), porém no Cazaquistão 
(Gagné; Jaschhof, 2021).

Conclusão

Mycodiplosis é o gênero do inseto micófago que se alimenta de esporos de P. 
pachyrhizi. Estudos complementares estão sendo realizados para determinar 
a espécie do micófago. A identificação do gênero possibilitará melhor ade-
quação da criação do inseto, de maneira que seja possível realizar testes em 
condições controladas, para verificar o potencial do mesmo como agente de 
biocontrole do fungo causador da ferrugem-asiática da soja.
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